
Substitutivo Nº 1, ao Projeto de lei nº 303, de 2019
Dê-se ao Projeto de lei nº 303, de 2019, a seguinte redação:

Assegura o respeito à diversidade religiosa e proíbe a pornografia nas escolas públicas e privadas de educação básica no Estado de São Paulo.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Todas as repartições públicas estaduais observarão o princípio inserto no artigo 5º, inciso VI da Constituição Federal, de modo que não pautem suas atuações pela observância de preceitos religiosos.

§ 1º - A observância do contido no caput não impedirá, no entanto, a prestação de assistência religiosa nas entidades públicas civis e militares de internação coletiva, sempre sendo respeitada a opção de fé do necessitado.

§ 2º - Igualmente, não ofende o contido no caput as aulas de ensino religioso ministradas nas escolas públicas estaduais, de comparecimento facultativo, cujo conteúdo da disciplina esteja calcado em aspectos históricos, filosóficos, sociais e culturais das diversas convicções religiosas.

Artigo 2º - É vedada a divulgação da pornografia em todas as repartições públicas estaduais.

§ 1º - Entende-se por pornografia para os efeitos dessa lei a divulgação de conteúdo relacionado à sexualidade, cujos objetivos não guardem relação com questões educacionais, culturais, sociológicas ou científicas.

Artigo 3º - As despesas para a execução desta lei correrão por dotação orçamentária própria.

Artigo 4º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A Assembleia Legislativa deve se preocupar com problemas reais e é nítido que o projeto de lei sobre o qual proponho este substitutivo se preocupa com problemas imaginários, como a suposta divulgação de conteúdo pornográfico nas escolas paulistas.

Apresento este substitutivo que é simples, mas resolve o que deve ser resolvido, sem que isso signifique legislar sobre o imaginário, mas sim sobre o mundo real da nossa educação pública.

Por isso apresento o presente substitutivo.
Sala das Sessões, em 5/4/2019.
a) Professora Bebel

